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~edina de Sousa 
Na curta galeria das actrizes <.:antoras 

porcuguezas, ,\(edina de Sousa marca incon­
testavehn entc um logar ele destaque . 

·Não basttt só que U1na garganta tenha si­
do clot <1cla corn ,·ocação para o can to e que 
a escola a tenha C"ducado, não, ha algu.1n a 
coisa ainda qué se não apre nde, q ,1e nasce 
com a pessoa, embora .í s emelhança do bri­
lhante colh ido ao fil ão, precise lapidado. o 
sentimento. 

E é esse condti.O de uma rara subtil eza 
qu<' ,\[ed ina ele Sousa suggere ao sea canto, 
cheio de coloridos, de nuances 1naravilho 4 

sarnente detalhadas. 
:'\ão sú como can tora ,\[Nlina de Sousa é 

artista, o seu espírito culti1·aclo na le itura 
sã ele bons prosaclor.:>s, te m-lhe grangeado 

MAURICIO BENSAUOE 

o respeito da sua classe ao p,>nto de a ele­
gerem para a direcçã0 ela sua associação de 
classe e os poderes p,1blicos sanccionaram 
es ta nomeação com o convite para faze r 
parte <la commissf,o re mncleladora cio thea­
tro nacional. 

Que mais se ri a prf·ciso para que acerta­
das fosse1n as nossas assercõc ~ ? 

:'\o proximo dia -+ de }(aio re.,lisa ,\fodi­
na de S ousa a sua festa ar t ística 110 theatro 
da Trindade e nunca a palavra .\rte no rcs­
tricto emprego d,1 sua r('sonancia foi tão 
bem apro,·eitada . 

Dando o br,,ço a .\Iauricio Be11sauc\e que 
gentilme nte, artisticamente, com ella canta­
rá a opera corn ica de ~Iassenet D . Cesardc 
Bazan, um re levante cunho de .\rte resul ­
tará da recita em -+ ele .\Iaio no theatro da 
Trindade. 

1-\ssim o auguramos. 
CosT.\ E Sll.\"A. 

MAR/O DE ALMEIDA 
Em o nosso proxirno numero, encetare­

mos a publ icação ~e urna série de !lrhgos 
d'este d1stincto escnptor, cuios rnentos de 
poeta e prosador superfluo seria encarecer. 

UM PENSAMENTO 
Se eu fôra urna Steel, uma Sevignó, uma 

;\faria Vicent ou ainda uma Domitilla de 
Carvalho, te ria muitas vezes bases e the­
ma para, e m versos ardente s ou mesmo 
prosa vibrante e arrebatadora, des cre ver o 
estado do me u espíri to de pois de haver 
con templado alguns lindos quadros que o 
acaso me tem proporciouado. 

P orém, faltam-me os recursos d'essas 
artistas litte rarias, o s eu talento, a sua gen-

VIDA ARTISTICA 

tileza, e fico-me a seis mar n 'essas pa:sa­
gens que eu avisto e q ue quereria descre­
ve r. podendo-o fawr apenas 11 \un a prosa 
modesta e descolorida, sem e nthusiasmo, 
sem ardor e simplesmente com a s incericla­
dt' da minha <thna e a simplicidade do 1ncu 
espírito. 

Quantas ve ze s, eu pa~seando sob um cs· 
pcsso arvoredo, para d.istrahir a vis ta e res­
pirar o ar puro que nunca recebemos na 
ciclac\e, conte mplo aquellas an·ores gigan­
tescas, aquellas debais ,. mimosas Aori­
nhas, aquellas folhas de he ra q ue s e enros­
cam em tomo das palme iras, esses p rodí­
gios da natureza. c<m1 urna conunoção. que 
me pe rturba e me faz te r uma respeitosa 
admiração pela m,tura, pelo Creador , por 
quem e mfirn teve tal arte , mi gcnio, tal 
bom gosto! . .. 

_Fico-me ent:1o a scismar no encanto que 
eu sinto ao estar no me io de tal paraíso, 
ouvindo o trinar das avesinhas, vendo nuti­
tas vezes correr-me a agua sob ns pós e na 
alegria que s into ao dil·isar ao longe urna 
figura altiva e sympathica que, e ,nbe vecida 
na lei turn, ouve. talvez, o segredar cl'algu­
rna andorinha, communicando -lhe na sua 
lin,;-uagern todo o seu enlevo, toda a sua 
fo I iciclade ! 

Oud aii um d ia . alg uem dize r que e ra 
infeliz e como isso me permrbou o es pír i­
to! P enS<tva. c u, que a li já1nais algucn1 po­
rl ori a sentir-se infel iz e ntessc 111omcnto 
ouço faierem-rne uma affirmação que me ar­
rancou do extasC: que me causitra aO ltclla 
a.tmosphcra. 

J)csdc então, procure i dcsvanect."!r essas 
palavras cl() rncu espirito, mas mi.o o con­
serrui ! Calla ram ele tal fórma no meu ani-
111<~ e produziram um tal cffcito na minha 
alma, que nunca as esquecerei, assim como 
áquella figura altiva e s ympath ica, q ue cu 
vi pela primeira vez, e mbevecida na leitu­
ra, quem sabe se, escutando o scgred,<r 
d\-dgu lllcl (tvc:::ii nhct ! . . . 

Lisboa, zo ei~ .\britei,; 19 11. 

,\ . X. _\ . C. 

\Tiio obstante todo o cuidado e mpregado 
na revisão da Ne1•ista, alguma coisa ha que 
passa. 

Assim, no nosso ultin10 numero sahiu 
com o nome ele Joa1uim Cunha o del icado 
aucfor ele Os Poetas quando deda ser Jay­
rne Cunha, g ralha de qu<' p<'d imos de~cul­
pn. ao rni,noso poeta e aos nossos le itores . 

~rhna\)éra ! 
Prima\'era, c:=.tação viridente, 
Mensageira de r isos e tlUres ! 
\"<:nt dar vida â minh 'alma. qth.: morre. 
\"cn1 un~ii -a de ~ratos odôres ! ... 

Quando voltas, o sol I; mais bcllo. 
Tem a lua p~tll o r <1 e st:d uz, 
Cada estre lla l: um facho brilh.une 
Que na abob,u.la iofiuita 1·eluz. 

Tudo accorda do longo lethar)!u 
Do Inverno gelado e sombrio; 
E::.meraldinos, se enfeitam o~ ca 1 pos 
E azul t: a agua do rio. 

Tens ma11hãs ro manescas. formosas. 
Em que cau w i4 gentil cotovia. 
Que nos l-S\':.\lu a mundos distantes, 
Mansões d'ioeffavel poesia. 

Nos vêrgeis, tuas aurns subtis 
Vão a:, íl,)res docemente ~,~itar, 
)lunuurando trementes cndt:ixa:--, 
Como <:chos long-iquos do mar. 

O mt>rtal te estrt:n1cce e anceia 
Por teus têpidos dias ri sonhos, 
Do perfume stmve das rosas, 
Oa molleza indolente cios sonhos. 

E' por isso que. a ti, Primavera! 
·r empo lindo, de risos e flUres. 
Eu supplico que venhas dar "ida 
A' minh 1a lma. qut: n1o n·c ... d'amorc:s ! .. 

JA\"~1 1-:: Cl1 NIIA 

A FESTA 
DA 

"VID~ A~TlpTIC~" 
NO 

GYMNAS/0 
Nós não pre vcramos que t.'ío la rga assis­

te ncia coroasse de um bello exito a festa 

de propaganda que realisamos ante-hon tem 

no theatro do lrymnasio. 
Supre mo consolo ele sentir correspondi­

dos o s esforços realisados. e ,, gentileza de 

um grande publico que por completo enchia 
a va~ ta sala. an i1na-nos dos melhores dose. 

jos do com um g rande car inho, com urna 
enorm e: boa \·ontacle pcnsármos em un1 

ernprehenclimento absolutamente de no1·i­

dade pa ra Portugal , não já na pres,·nte 

época rheatral, mas no principio do prox.i­

mo inverno. 

1-\ recita de quinta- feira, a que nào obe­

deceu como notorio foi, s enào urna fo nna 

de a presentação perfeitam~nte inedita no 

nosso meio, excedeu c.L nossa. cspcctatl\·a e 

profundo é o nosso recúnhecirnento para 

corn todos que a ella assistiram . 
A peça original cios s rs . Chagas Ro­

que tte e _\ lvaro J.ima <Shcrlock» explencli · 

ela da g raça a que os artistas do Gymnasio 

imprimir~m um grande relevo, os engra­

çados versos ditos por l len r iq u<' d' .\ lhu­
ll uen:p.te t:: Ct1rlo:s Shv rc e a c..:a11ço111.:::: ta «Pou. 

ca Sorte• 1>or Telmo l .archer, man tivoran1 

a grande ass is tencia em completa garga­
lhada. 

A confere ncia de Eduardo ele Freitas, 

pena foi que tuna má interpret,,ção o obri­

gasse a não concluir . 

O assnmpto ele q ue elle ia t ratar é bas­
tante rne linclroso, tão melindroso mesmo, 

que nós nfLO o discutiremos, não o ê•prccia­

remos. 

Entretanto parece-nos que· as mani festa­

ções de desagrado se pronunciam nos finacs 

cios casos t ratados e não com um ruido por 
tal fórma constante a ponto ele obrigar o 

c•.,nfcrente a retirar-se sem te r sequer e x.­
posto as bases das suas opiniôes. 

E1nfirn a recita no (.'Tym nas ift a que tam­

bem presidiu o fim caritativo pois 50 º/o da 
seu receita reverteu a favor do «Vintem 

Preventivo, de ixou-nos planos de agracio 
com este ao publico aos interpete s e ,, im­

prensa. 
--~-------

~ecita do$ alumno$ do ~on$ervatorio 

S ob a egide ule ntosa cio dr . Julio Dan­
tas os al umnos cio curso d'arte c\rarnatica 
do Consern\torio ,·ão re vivt!r esta noite no 
palco do Nacional a comec\iographia cios 
seculos XVI, XVII e X\'III. 

E' tambem h oje que se inaug ura no atrio 
da Casa de Garrett o busto do inol l"icla,·el 
ac tor e bello velh inho que em ,·ida se cha-
1110 11 Taborcla. 
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)Extrangeíro 
MONUM EN TO A COQUELIN 

Poucos pa ize.s terãfl, como a França, 
uma admiração tão sinCl•ra <" um tão grande 
carinho pelos :-cus artistas . 

.\pplaude-os com enthusiasm() , pag"­
lhes esplendidamente e defende-os contra 
as censuras extranhas. <:: . quando morrem, 

rc(;orda seu norne com orgulho e rende 
piedoso culto á s,,a memori1 . 

Coqne lin e ra. cornn é sabido, um dos 
seus art istas preclilectos. \'a Comeclia Fra n­
ceia causava as de icias do publico na in­
terpn,tação dos personagens classicos. 

ÇJuando creou o C1 1ra110, foi considerado 
cmnn insubstituível representante cl'aguella 
grande figura erninentemente nacional. e 
sua morte, occor rida nas \·esper s ele sua 
anccada crcação de Cha11/ecl,·r, produziu ge­
r.,1 sentimento. 

c\ão sú corno artista gosa,·a Constant Co­
quclin ele g randes prestigios: seu ,,u ne ha­
,·ia conguistado tambern <> respeito cios seus 
concir\adãos pela fundação da «:\laison eles 
Cnmcdiens•, o adm, iravel retiro d3 l'ont­
aux- 1 )ames. instituido pelo in~icrne actor 
par.:i seus companheiros de <Cr te . que ao fim 

da car reir a se encontravam velhos e sem 
fortuna . Esta obra de phi lantropia. digna 
de ser imitada em todas as partes, foi para 

Coquelin, SPbrc todas as que tivera na sua 
\'ida artistictt . uma das maiores. 

E ali, no syrnpathico asy lo de Pont-aux­
Dames. n'aquelle jardim ama,·el e cheio de 
sol, consolo dos pobres naufragos da vida 
ela arte, se ergue a estatua de Coquelin, 
obra do escuh.>tor Mercier, que se acaba de 
inaugurar tão solemnemcntc. 

.\ o acto ;,ssistiu uma g rande concorren­
cia, con1posta na sua grande maioria de 
actores e litteratos. e n'cllc usaram da pa­
la\·ra, para enaltecer o artista e o homcrn 
immortalisado no hronu•, o governador, o 
pres idente ela Sociedade de Actores, o 
,·ic,~-presicle ntc da Sociedade cios Auctores 
e ~Iounct Sully, der.ano da Comcdia Fran­
ceza. 

Constante Coguclin apparece no monu­
ment<> cio artista na figura e com o t raje cio 
popular Scapin, de Molicrc. que foi um dos 
seus t)·pos favoritos. 

AC T UALIDADES THEA TRAES 

Estreou-se no thca t ro Principal, de llar­
celona, o drama em quatro actos, de Angel 
Guimer{,, La rdna )ove,,, gue foi acolhido 
pelo publico com g rande cn thusiasmo . O 
auctor, que foi chamado ao proscenio no 
final de todos os actos, te\'e, ao te rminar o 
ultimo, uma ovaç,lo das mais calorosas que 
se registam nas chronicas theatraes . 

. \.' sabida cio theatro era (,uimer espe­
rado por mais de quinhentas pessoas. que 
o acompanhara1n até sua casa, por en tre 
enthnsiastico, applausos. 

- Outro successo theatral da passada se­
mana foi a peça que se eMreou no thcatro 
.\polo, ele :lladricl, or iginal de _Ansejo e 
Torres dei .\.!amo, com musica do maestro 
Callcja. intitulada EI dtico dcl ca/eti11, obra 
que obteve o primeiro prernio no concurso 
theatral ha pouco realisado. 

VI DA ARTISTICA 

/;"/ d,ico dd ca/ctiJ1 , que é um acertádo 
quadro cte costumes, foi calorosamente ,, p­
plaudido, sendo feitas clivcrs<1s chamadas 
aos auctores e a.o n1a.estro Callela, que or­
nou /:/ rhic,, dei mJelin corn uma musica 
agradabil issima. 

- Xo the_ttro do Príncipe .\.ffonso deu 
um brilhante concerto a g-1nial ar ti:sta Car­

mencita Pe rez. pensi·•nada por S , A . R . a 
Infanta D. Izabel e que obt-c,·e, por unan i­
midade, o pr imeiro prcrriio dn Conservato­
rio de .\ laclricl, assim como os pre mios Es­
tela, Ortiz e Cuss(, . 

Es:a jo,·en a rtista foi discipula do repu­
tado maestro Trag<). que IIH~ custeou a car­
rc>i ra cm que tantos cxitos ha el e obter. a 
julgar pelo que succcdeu na noite do seu 
ultimo concerto no theatro Príncipe A.f­
fonso. 

JOGOS FLORAES EM MURC IA 

Com grande brilhantismo, realisaram-se 
cm ~!ureia os jogos Aoraes, nos quacs ol•­
teve o pr imei ro premio da flôr natural o 
insigne poeta D. Enrique Soriano. 

_\. sc,'íorita Pilar Diaz Guiras de Reven­
ga, rainha ela festa, deslumbran te de bel­
kza. réprcsentou a mnlhe- r murc iana. e o 
S L Vasq ucz .\lei a, organisaclo r dos jogos 
Aoraes, pronunciou um brilhantíssimo dis­
curso, que foi repetidas vezes interrompid<> 
por estrondosas saln,5 de palmas. 

OS NOVOS UNIFORMES DO EXERCITO 
FRANCEZ 

O go\·erno fré.\ncez \·ae vestir o :-.eu exer­
cito completamente ele novo. 

l)e~appareccrão as côres berrantes, fi ­
canrlo substituidas por lm1a cúr uniforme, 
gris, verde claro , para todos OE corpos, 

que sú se distingui rão pnr peque nas va­
ri an tes par:; as cliffcrentes armas d0 exe,·­
cito . 

VACCA MARINHA 

. \ caba de entrar a fazer parte da collcc­
ção cio museu oceanographico do rei de In­
g-laterra uma vacca marinha, unica da sua 
especie, qu<' foi pescada no .'\nthar tico. 
Tem uns olhos enormíssimos. tres vezes 
maior cio que os das ph0cas ordinarias, e 
chama a atlenção pela imrnensa grossura 
do sc,t corpo . 

T OUROS NA BABYLONIA 

Entre os differ.!n tes objectos q ue se teem 
encontrado nas recentes escavações do ~Ie­
ropatamia figura o curiosissimo sello que 
representa os babylonios Gilgamench e 
Ea-Bani estoquea nclo cada 11111 o seu re s­
pecti vo touro, ahi 1>elo anno 2450 antes da 
e ra ele Christo. que é como quem diz uma 
cnrricta de touros ele ha dJOO annos. 

JARDIM LILIPUTIENSE 

_\ camara municipal ele Tokio mandou 
construir, no parque Balterrea. como re­
cordação ela exposição japoneza em Lon­
dres, um lindíssimo jardim e m miniatura . 
onde tanques, arvores, construcções, la­
gos, tudo, n'unut. palavra, é diminuto, pr o­
porcionando ,~ssim aos visitantes uma ori­
ginalidade ele conjunto artístico e capri ­
chos0, digna de se r admirada. 

l,? e publioa 
, K e a n • 
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O assu1nptn dnrninantc da ultima SCJlitt­

na foi a festa art·stica ele Angela Pinto, que 
não cnrrespondeu á espcctati,·a de um pu­
blico que litteralmcnte enclicn, na penulti ­
nta sexta, f~ira, a \·asta sa1a do thcat.ro da 
Republica. 

E não cnrresp<>ncleu porque rnàos hnmi­
cidas, guiadas por . \ ngela Pinto, sangra­
ram vilJnente e1n canibalesco repasto a pri­
morosa producção ele .\ le x.andr~ Dumas. 
que cm Lisboa ji, teve noites de inesque­
ci vel succcsso. 

Quem esquecilu o magistral desempenho 
de R osa Damasceno, :\fana Falcão, . \.u­
gusto R o~a e .\ugusto ,\.ntunes, sem re­
lembrar I claro, Brazão, que se hoje não 
displ'lc já cio folego que o consagrou, ainda 
é inexcccli,·el no papel d~ A"ca"! 

Sem cspiritn comparativo1 sómente guia-

do pela verdade ir rcfut,wcl, a festa ele An­
gela Pinto foi uma ve rdadei ra lastima, tan­
to mais grande quão grande ,·. o seu valor 
artístico. 

O papel ele .\.nna l)amby não p·',c\e nun­
ca ser representado pela fórma como aquel­
la actriz o fez. dado que que m o desempe­
nhe o !eia com attenção e um p()uco de boa 
vontade ele acertar . 

Xo dialogo en tre clla e Kea", no acto da 
taberna, justifica-se exuberantemente qual 
a psychologia evocada pelo auctor. 

Surge-nos depois o sr. Chaby Pinheiro. 
A qualquer outro actor a quem a critica 

tão justame nte não tivesse celebrisado. 
permittir-se-hia o desacerto como interpre­
tou o papel de Salomão. bem como abunda 
no mesmo desastre a s r.• ,\ delina Abran­
ches . 

Como é a primei ra ve z que mal nos im­
pressionam, não desarrumaremos o arrnar io 
das provisões desagradaveis, q ue oxalá 
continue a ,·mpoeirar-se na quietitucle de 
quem nada tem que fazer . 

:\[as ai de quem lhe estiver ao alcance 
no dia em que ellc sahi, cio marasmo! 

Coisa curiosa, mas verdadeira: quem 
muito nos agradou, pela correcção no tra­
jar, pe lo car inho ela pintu ra e pela sobriecla-
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<lo (•rnprcgada, foi um actor a que111 n;:'io 
costumam dar pa p <"is d e rc l,• vo. o sr. Lopo 

P imem ei. 
Pois, sin1 senhor. não se int irnidc dos 

«cons ag rados•, ma rinhe. trf' pt• co1n unhas 
e dentes e cl<'ix,' que c llcs tamht•111 fazem . 
tol ic,•,. 

En1 absoluta concordancia com a cr itica 
ins(•rta 110 !'ai:, sohrc a peça do sr. Coelho 
d l1 Carvalho , /11/diridade / .,:(!ai, cn1n a d t' ­
vida , (.>ni ,L a transcn•vemos. 

.\ pe na de Ed ardo de 1:n •it ,s ,. bril han ­
tcm,·ntP c?"ntendid,l nn assuntpto. cnntn gran­
dt• é ,l sua 1nodcstia 

i->C' nlnc, po i..,, o 11 0,so caro cn11P1(a e que­
rido amigo . 

A ohr~t dt: Codho <lc C~trvalho (: eh,• 14.:l\·tm l ith.:ta· 
ria nui, que thea1r.tl-.trliticio:;.,1. 

l:111 ,u;\ ideia inici,tl fui pro\'~tn:lmcnh: alguma 
coi ... , (ll· dramatko. t,llvt:1: tne:-.rno tJUc tes,;,lando 
p..ra a tr~t~ed ia . T al ('<>mo resuitou, porém , na fa. 
c:turn . .. , b.- ~e d o d r,rnrn d eu em 111 uvi111cnto :-.ccnil·o 
o (IUt! deveria 1er impo,10 d e ,1 ida, de pahão, de 
l111ma,1i,mo, emhm. 

I';' p,fr, uma bdla l>C:(·' littt:rari.-1, 1wr i,'° <1ue in· 
h:nsiti(\l o movirm:nto pa-.,-.,ional no cm1tMdrado do.., 
couccih,..,, q ut 11 0111:., no de.sen voh cr de u ma in · 
tt..:r iorid ,,<lt.:, cujo:,; impulsos ma rca:. ... cm d'um dncu · 
lo th t·,1r,h.·teres c m ar•,'?io. 

Coelho <le L"'n·.,lho te;;:, J)OÍS, uma obr., 111àis, :-,C· 

n,io c,1·lii-.1,·amem.: p.1r.1 ,t,u11rs que n.1u p~ua acto· 
re,. 

.\ tmlro q ue 11:w h,,r,l t:sle auctor cu perdoaria o 
pala, ro,o d o sentimento q ue a u enu.1 1 :-.cn:io ap:1~a 
c.lt IO<lo .-1 i 111c1h,'ào c·o mo mobil da-; trn11 , par c 11c ias 

da :u.·c; 10 inlerio r. 
P,lra que do~iar uni.a obra que po,sut•, :.cm dt1· 

,·id,t1 u merito d.,, ,,u, belle..t.:as car.trkri:.ticas lit, 
ter.1ri.1,, "iC do lht',1/ro 11;\o i: propri,tmcutc essa " 
fci,,;'io? 

Pnra <1ue tent-tr impo r uma ideia t·uj ,1 1110\'i111c11-
1aç:lo rc ,ult.1 d e todo fal~a. ba~eando tod o o t rnba · 
lho de c,,erio risac:ão :o.('cn ica em J>Onto:. de thtatra • 
lidadc convt ncional que sü fa"orece l,:'t' ... tos e ma,­
c~tr•h de sentimento rx,,tito? 

Em meu entender, po is. tal ob ra pccca pe lo mui­
to c1u · cm "erdad.; dl:, quando dever;'~ impVr,se 
si1nph.::.mcnte pelo muito pouco '}\IC lo):ko e hunrn• 
no f()r., inflcxionar. 

E,1.t e . quanto a m im, unta delicicucia <lr.t nta t · 
tu rj:k.,, tiue ~e ll~u Ílh tifü:a l.:i. muito bc:m e m Coelho 
d e c.~n .,nw. por h ,o q ue a l}.:uns tn,u intencional, 
me nte .q,rn,·dtadoh em ., sua obrn parecem anir­
mar, lhc ,)l'ecisamentc um g(;nio dramatko de cen o 
inte rc~, c senão <le C•tr•lCtc r i1H:dic10 d e rt:lt: \IO. 

E ,tqui doJ de 11 ?\o ,w rumo que lc v,t meu pen­
sanu:nto, e ntrando par,, ;~ n ' um~ Je,·e i111prc.: ... :.ão do 
desempenho: 

J.o~ic•amc ntc nt:nhum artista pód e rc.:ali:,;.u as per· 
sonal,:,é U!'\ d:1 /11/elicidud,· lel(al em lermos resultan­
tes ela \lida. Quan<lo muito, e pata is:,o requer.se 
vm t., lc nto inftexionador in"ulgar. pod t.~m elles im­
J>Or tom mais o u 11\c no.:, e ffeito cts bell,1s 1>hrases. 
d e aC'cnto forte e che io. de cVr bizarra c:untra~t.tnte . 
e mo , i1ucntos d e elasticidade e figura ;Ao inte re ;,,san­
lc~. 

De resto ê isso j :í al~mm, coisa de hcllo c1uc cu 
1>oderi.- ter cnseJos d e e lo~iar senão í,)ra n precipi, 
taçl o , s upponho, com c1ue o estudo d 'c,ta 1>eça se 
reali,ou. 

l·:m todo o caso .\u~u,ta Co rdeiro. c~pcc:ialmcnte 
esta : Adclia Pere ira, Pato )(onfa e L'arlo~ Santos 
não deram de todo c m vão (' seu C!",ÍOr~o e intelli · 
_gencia. 

)la ria de )latto:; 1.:. qut 11.lo pode p.,!,~.ir sem uma 
le \ C cem,ura. por i~o q ue . dispo ndo de c1ualidades 
e talento especial d e dicc;.10 . deSJlrt 30U ,eu tanto a 
parte <1ue lhe coube e c1uc d'alg mn modo f.wort:cia 
uns hellos e uc.adcamcntOi de melodia intlexcio nn· 
dora intc11<:io11al. 

O arranjo scenico d e lodos os quadros é bom, 
d ando ate Jo gar a alguma~ j>assot'~N.f e mo \'imen10 :. 
gru5>aes de e fTeito. 

Ei, o c1ue me apraz de ju~tiça di:ie r ,ohre a /11/e· 
liâ,la,lr Jc;:r,/. 

lt 1>1-: F. 

VIDA ARTISTICA 

Uma obra cheia de symbolismo 110 t/1ralro de 
A1JJJ1r-Carlo : •A S horas t/11 anzoro, f)Oe111a tfe 
«mad11111e Despierres, musica de Mnrt:el Ber· 
lrt111tl 

:\lais <h~ Unhl vez, 011\ \'a ria s artigos db ­
pen,os Plll j nrnaes t• rt.•vist~ts, te rno~ ~ido 
,-empre conira os librcitos que nos pintam 
scen,.~ soci.leS corno a llo/Jauc e Loui!.:t'. As 
operas, ~é.tnharn quanto a ni>s , quando a 
n1u:, ica trddllz um a:,:-tumpto g randin~n e , 
sobre tudo, ideal : parocc-nos que " mu,ica 
J,!anha cm t'xpansão o o as..,umpto d á ma ior 
a zo para que a phra~<'\ :..e clescnvo lvcl cinn 
mais hr il h1ultis1110 auth t.•ntico. A corr,·nte 
ntodt.· rna tln~ compositorc., não scgut• 1nuito 
c:,t.l m,u\\·ira de vf•r, prindpalntentc ns ita­
liano,. ~ <' pnr isso qu,• R ic.irdo \\"a~1wr é 
para nu, n prototypo d <' libre ttist a ,. de 
co;npositnr ideal. 

1 la <li as foi cantad a no thcatro de :llo 11te­
Car lo unt,t. opera . cujo a"',SUmpto no~ ~.:ttb 
fez p,ir completo, poi~ reune um ~nnholis-
1110 \·entulc irarnentc encl•ntad or. ".\ opera 
chanrn -St' : 1b· !toras ,lo amo, . ~as suas li­
nhas g t• rae, eis o assumpto : Pri1Ju'i u , lwr,1 

- E ' n oitP . a lui palicl..t <la .Aurora , vac 
pouco " poucn iilumin,1n d11 a. paysagcm. 

1 )o;;t•mt:ll ll' a natu re1a ,·a~-se anin1andn. 
~ \ luz alU(Uh·nta t• apparece urna r,t1Mri~a 
dcltach !\, -.bre u m cantpo de lyrins ; t'· l11,t.tl'-
1111a • • \hn · os olhos e fica mara viihad.-, pc­
r•tnte aq t11.: lll\ t1uaclrf), toda a natu1·pza c m 
festa! l,lla, entào. ou,·u e comprelwndc 
que pedra um rny"- tl•tiu no nturntu r in das 
a~ua, , nu canto dai;; :n"t•s e pede ci~ tlún..:-·s 
que lhe con te m aqucll,· ~eitredo . . \pp;,rt•.:e 
um r ,tpa1. d H"io de v icia , é o ete rno cami­
nhante a caminho da aurora nascente . pro­
curando " s .. r predestin,1d o que comprc­
hend.;u a M I.~ alm,:- \ "<•11<ln I ngenua, ;1joe­
lha deantc d ,,lia , JUll{ando ser o ent e· que 
procura ilt n "·ez elo mundo. Elle canta 
um hyrnno de amo r o triLunpho .. \ luz ca­
d a. vo z \: m ê-tis v iva. !11,1,:l'1111a 1 cheia d e pu­
dor, foito-lhe , I}ois c lla i· a Aurora que n;lo 
p de suffn•r a forte clar ida de do dia . 

~ eg1111d11 hora- O :,ol lança os seus r,,ins 
douradas sobre a t e rra ,• a Volupia appa­
r cce ; . a um itesto seu, o bosque m c•tamor­
phose ia-se . Os lyrios brancos ficam c ijr da 
putpura, n.v111phas, phaunos, a1>par <'ce111 
e m uma da nça louca . () mancebo. vencido 
pelo dL"sejo , d e ixa-se le var por uma das 
nymphas I' foge, ao pa ~so que a dança con­
tinúa conduzida pela \"olupia. Apparcce 
Aphrod~to, as danças param; um hymno a 
.\ph rod1cc ele,·a-se docemente, renascendo 
no ,·amentC' ,, bacchanal cada vez mais 
louca . 

.\s tintas ;wermelhada~ d o pôr do sol 
pintam toda a natureza enche ndo-a de fo. 
go. A dança vae d iminuindo pouco a pou­
co .. . 

! eueira /1nra - T c>mos uma paysal{e m 
ma,s seve ra, o ho mem permanece sombrio 
triste. chorando a sua desgraça e cluvid,; 
do Ideal. Entra a mu/J,.., a contempla i-o 
por muito tempo. Elle pe rdeu a sua ff na 
felicidade, clla curarà as suas feridas, será 
" sua inspir,,clora, o seu unico pensamento. 
Elia ~ a e terna prede stinada do infinito 
amor. O homem reconhece n"ella a te nta­
ç,io do amor. O céu matisa-se de e strellas 
e os dois amantes caminham pela flore sta 
quasi escura, em um g rand e enlevo de 
pai~ào. J\oijam-se loucamente e em um 
ete rno abraço os horisontes das suas vielas 
tocam-se n'um cre scendo de g oso <' de mo­
cidade. 

Por esta simple s narração vê-se que o 
libre tt•) cont(·m elementos bastantes para 
que a musica possa dar laritas á sua phan-

ta:;i a . J)iz uma elas cnt1cas que appareccu 
que a sce,ui pnssue uma t<'la dl' Pu\'is de 
Chavaunes. 

)larcel H<'rtr.111cl f,·z um,1 musica cheia 
<1,· collorido rt•i1lbta e o cl,•sempenhn con­
~nrreu para u m triumpho completo. 

• \.1.l' H E l>CJ 1'1 xro. 
(S;u·:., em 1 

Ent um do~ prox.imos numero.!) íalan..~ntos 
de um e studo ,nu~ical ha, tante s ug-gostivo: 
( 'autos gm:11(' /I o., Jta S uissa , 

.JOE._-JS PON LI J>/JJ.,,-JR 

l'ur tsse pai.e cm for~, não e ch·wulgar e ucontr.,r 
, ,.:rd,ldeiros tt lllJh:ramentos de a rt i-;tas a qut: prcju, 
<l u·,1 uma absoluta folt ., <l<: cultur,-. 

~ ·esta secção d.unos hoj e p rinçipio a pro<luc.:<;õc, 
de pessoa:, noh circ,m nstancias apuntad;;t~. 

<Juem no:-. h:r .,,.,li,u~i quanto ,e poderia es1>t:rctr 
J'e!!>,cs cert:bro, ,e o, orien ta,-,c um 1 i1Hdenunll, 
dnd c de:,abrochild.,. 

Guitarra artí s tica 

) IOTJ; 

(,-11ilan'tl 111i11ha ,1{11it,,n,1 

."if>/fa lnn lll·.,- miulta.,· 1/ift'tXa.,. 

1::·s llf 11 lfllira am,w k 

(}Jft' j)or 011/ro 11,>o 11u· dt'l.n,s 

I 

/ ),·.wf, 11111/ k11ra itlad, 
Co111,·rd a 111ar /('11.,· .wm., 
Por dl,·.,· .,·,·n·m Mo t,,w , 
/ -,./, dflfiq11t'i-k m11i:ad, 
l loj n11 q11alqlfo· .wf'údad, 

li l\'LARIOI 

I > ·11111t1 Jor111" a j·m, l>i ;111 r,1 

Q11t11fdrt II miHhll 11Mo l'm:arr,1 

Jliulw dor lo.eo s 'arnl11w 

E 's 11 11/111a da mi11lt'alm,r 
<:11ilr1rrt1 111i11/,a .!f11l/a,·,-,1, 

li 

.\'e lu n \ /11111ht m ''" riu 
.5'~ ,·/uJras la111ót~m ,.,, rhoro 

Porque ku e/torar soJtora 
.V11li111,•11/oJ m 'c1u·11ti11 
Tru rh,,,.,11 lauto lllt" t·riu 
Q11,· ,!,• l udo 111,· d,•ki.nr , 

'fim~ ronlth' s,Jo madd.,·m, 
Qm· 11tforo n todo o in,·l twlt· 

Por i.rso ,,:uilnrrn nma11k 
So//n /rlf., ais 111i11hn.\ qud.nl-'i. 

Ili 

Q11n11do ,•111 HOi/1.·s d,· luar 
Eu Olf('O os kus .eenu'dos 
· Te .-sq11t'u> mil pedidos 
(jm: me ,·,Mo alrofiar 
. \ ·,mra posso ol-;·idar 

St· "'" .'!t'IIU' I' ( ()llSlauk 

{Jm· uu· /Qr11a dillnwl,· 
Que uu• .fn: jH•rdc, o fim, 

Co111pn11!t,•lr11 110 deslim> 
A"'s /11 a 1111irn amauk. 

.~lo uu·" Indo f,t1 ·ma11c111,· 
li11trc /ilidos ar:·ort do.s 
Dos Jlll'NS malon·s sr.r-rtdo.,· 
t:.··s /11 111i11ha ro11jide11lc 

Porqm· nrfvro doremeuk 
Tat's arnirdos qll(.: dfsf,·i.1·11 , 

"' ·este t•i:•h· mr ,lâxns 
PNo nmór 'l" i' se maHl,·m 
E's a 11J1ira: ,·11 sei l,em 

Qut· por outro m1o 111,• d1.·i.1·as 

:-\R~IANl>O BARAT A. 
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Victoria110 Braga, o 11ovo a"uctor do «Des· 
ag,:ravo• , a 11osso pedido a,uwi11 a 1mblicar 
11111 l'xcerplo d'aquella s11a "°''ª prod11cção, 
gmtileza que lllltito lhe agradecc,,ws. 

« Vida Arlistim• , proc11rando acompa11har o 

VIDA ARTISTICA 

movime11to artístico em Portugal, 11ão devia de· 
m,rar essa expa11são d' itdettec1twlidad11 de um 
jo11c!l auctor, m?livo porq11e só no 11rox11no 
" 1t111ero se occ11pará do caso Freitas Bra11co -
~11y Coelho, para hoj11 an111111âado. 

- - ----
DESAGGRAVO 

PEÇA EM 4 ACTOS 

O RIGINAL DE VICT ORIA NO BRAGA 
ACTO 2.• 

/::scrip!orio /u.t·1111so de ,1llllo11io de Smupayo •. . 

SCENA 4." 

n . Jos.: 

Ag-ora Antonio, deixa -me agradecer-te mais \'ez 

0 teu enorme favor e pedir-te mais uma coisa • . 

ANTON I O 

Que(;? 
o. Josi: 

O fa,·or de vires jantar hoje, cornmigo e com 
J.uiza • . • 

AN'l'ONI() (;:rave} 

Ag.-adeço muito. inas não posso de maneira ai-
iuma acceitar. 

D. Jost-: (sorrindo) 

Ora! ... Qual não pôdes? Dize antes que não que-
rcs ... 

ANTONIO 

Creia que não 1>osso. 

D. JOS>. 

Olha que a Luiza sympathisa muito comtigo, es­
tou certo que ha,1ia de gostar •.• 

A~ 1'0N IO 

E 1-me i1nJ)OSSi\'<;I. 

D. Jos~; kamiul1a11do para a porta do J1111do) 
Outro dia será, já que hoje não queres dar-nos 

esse prazer •.• Adeu~ e mil " eze~ obl'i;.(ado... (Dá 
duas palmadiu/,as 11a ,mio d,• A11!011io ,. s,u·). 

SCENA \" 

ANTO~I O Uudo â poria !t1teral abrindo-a l! duwJa1ulo) 
Luiza ! Já podes entrai· .• • 

l.UIZA (enh-mlo nerz•osa (,p,·rlallllo as mi1os <!e .1/n· 
l onio) 

J\h ! ••. Finalmente! ... Q ue queria es..:e homem 
de ti?! Porque não me di~seste pelo telephone que 
o esperavas?! ... 

A NTO NIO ft~u/rt~ lllt' ll'O <"' s,•r i(,J 

Eu dev i<l zangar-me muito conuigo .•. Foste mui, 
to imprndt:nte ... tinha·te pro ,neuido . .. 

PoiS- sim . .. ralha . . . :.,:an~a-te. faze o qu izeres, 
mas dize-me •. . dizc,me e de1)ressa , que <1t1tr o 
Jo:-é de ti? ! Que veio câ fazer ?! • .. 

5 

Veio tratar de um assumpto particular, nilo seia~ 
curiosa .•. 

Ll"IZA l'!f}/icfá) 

'.'\ào ,·eio <lcsatial'le·tt? .. . N';io? • . . Jura,-me <11w 
não? 

Ax1·0~ 10 (quasi meig-o) 

Bem se vê que não conheces as praxes do dutl· 
lo •.. 1::ntào, se clle quizesse b;ner-sc com migo •. • 

1.tHZA \ i11terro111pendo anmatia) 
Bem :-ei . . • mancla,·a testemunhas. mas quem tt:· 

ria elle <JUt: se pre~tasse a cã \'ir ?! (, i ,u·n•osa). 

1\ N ror--,o tsorrímh>) 

XJo nos bateremos, d tscança. 

l... t' IZA 

Mas dizt:·mt:, peço-te pelo que ha de mais sa~rn· 
do . . . estou anciosa por saber ••. Q ue quer eJJc.: de 
ti ? 

..-\NTONIO 

Sú te posso dar' a conhtcer um dos seus 1,e<lido.s; 
depois d : o saberes ficarás <h:scançada . . • mas ... 
tens de p romeuer,me sob a tua palavra_, que nlu.l 
me pergumarâs mais cobw alguma sobr~ a visita de 
l tu marido .. . 

LL'EZA (Pensando) 

Se: fic.tr descançad<l. . . promettQ'. 

A x ro:-.ro (.f(radQsQ) 

Pl'omencs? \' e o que d ize:-! 

L"rom..:t tu. 
Ll' IZA tsolemm•) 

\ 'eio pedir-me para eu jantar hoje em tua casa ... 
(surrimlo) t: desde jã te posso anirmar que não irei. 
(com ,1t:r.r11idcuk) t:scusado seri,1 d iie•·· t 'o . 

Serio?! . .. Então estou clescançada! . • . Jurns? 

J\NTON'IO 
Juro. 

LnZA (desco11/i11da St'nt querer i11/err0,(!ar) 

!\las! .. . Que pedidos sedam os omros? • .• 

ANTON IO (i11/el'Yôlll/e11do) 

Então a r>romes~a?l (doceme11ft1 ) Esqueça-se um 
bocadil'1ho de que t mulher .. . e •.. (ji11gi11dQ-SC serio) 
não torne a ser . mprudente. OU\'lu ? 

L lilZA 

(A6rn(a11do A11/011io pelo /><'.UO(O muito /c!r11amc11t,•) 
Que s 11s10, que cu lÍ\'C, meu amor!. .• Tenho tan• 

to 1nedo .•. tanto medo de perder·te ! 
( Unem os labios 11 'um /ong-o beijo) 

0 PANNO CAJ-; DB\'AGt\K 

BOX 
Foi no scculo xn11, qne o jogo do box 

se dese nvolveu em Inglaterra, havendo es­
pectac,1los muitíssimo concorridos. onde 
adve rsarios ele nome disputavam sommas 
consiclerave is subscriptas por incorrigi,·c is 
amadores ela arte ele óo . .-i111;, 

l la uns annos a esta par te que o óox en­
trou e m moda. ha,·endo de quando em 
quando 111afclls e mocionantes, disputados 
entre os mais te rríveis atiradores. 

);os ultimos tempos o mais extraordina­
rio combate, foi o travado entre Tommy­
Burns e o negro Jack Johnson, c m clezem· 
bro ele 1908, em Syclney (Aust ralia). Foi 
uma loucura. Os jogadore s exhibiram-se 
perante uma multidão de perto de 16:000 
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pessoas. ,\ receita do rer. rd foi de ;E: 2s:-100 
ou sejam réis 11.1:JllOSooo. Os combntcn­
tes recebe ra111 ;E: 8 :000 (réis ;;6:oooSoo<>), 
tendo llurns recebido mais ;f 350 (réis 
, :5 75$000) de uma empreza cinematogrn­
phica. 

Foi este o combate 111ais sensacional em 
materi ;1 de bo.,· n·estes ultimos annos . O 
negro Johnson YCnceu Burns. não se m cus­
to . havendo de parte a parte lucta foro,, 
tendo por veze s que inten·ir a policia . 

Xão só a pnlicia teve que interdr em 
certas phases do combate, como tambem 
teve que impôr-se ás scenas de pugilato 
que d~ quando em quando se t ravavam en­
tre os e spcctadores. 

Ora o bo ,· é um .,por/ que, em geral, sú­
mente os povos elo norte o praticam. não 
dispertando quasi nenhum interesse aos 
do sul. 

O bo.r muito dado aos inglezes e ameri­
canos tambem clispe rta a curiosidade dos 
francezes, tendo estes adaptado ao box in­
g lez, que é sómente a murro. alguns gol­
pes de pé do antigo chausso11 ou sarnle, tor­
nando-se assim o jogo mais te rrível. 

Do savale parisiens · combinado co,n o 
óo.r inglez nasceu o box francez. Charles 
Lecour operou esta combinação ele uma 
fórma methodica, e .\lexandre Dumas nã<> 
Pxitou e m classific.il-o d'/10111ma de !("énie, 

Ern Por tugal nunca se cultivou a arte de 
<Jtteúrar dentes, como diz o celebre úoxeur 
James Corbett, sendo muito c scaço no 
nosso meio spor tiYO er1contrar qucin se t' X­
ponha a 11stes combates . Encontram-s e al­
guns sborh111c11, que se lirni ta1n a demons­
trar os principaes golpes, nada mais. O 
que nf1.o admira, visto que o bo.r não foi 
destinado aos povos do sul, pois quc se 
("Stes povos. irritados como sã.o , fosscn1 
.ipaixonaclos por taes combates, estes se­
riam mais re nhidos elo que os travados e n­
tre povos elo nort<'. 

Estes matcl1s realisados e m 1.isboa por 
jogadores contractaclos, teem dispe r taclo in­
te resse, não ha duvida, mas sómente em 
n,eia duzia de afficionados; o res to da as­
sistcncia a taes espectaculo s nenhum calor 
teem durante o decorrer ela lucta . 

O ultimo combate realisado ha dias no 
Colyseu de Lisboa, correu desanimado, o 
que não admira, pois que os boxe1t1 s e ram 
ele 10." cathegoria. pois nenhum atiraclo,­
de nome :;e limitaria a disputar um prc mio 
ele , :SooSooo réis. 

Como · e xe rcício de sporl. o bo.r não i., o 
que mais desenvolve, µelo me no$ "box in­
glez· o box francez tem movime ntos muito 
~, ai~ desenvolvidos; mas ainda assiln de ixa 
muito a des ejar para se r classificado como 
um bom exercício physico. 

Muitas mais cons iderações poderia faze r 
sobre o ass11.11pto, mas o e spaço é dimi­
nuto para entrar em considerações, e, por­
tanto, limitar-me-hei em cliier que , para 
arma ele d efeza é de primeira orde m, sem­
pre que o parceiro não esteja armado ele 
,1ma boa bengalla e que não a saiba mane­
jar bem. 

l{o)!O l,O . 

Ztíros certeíros 
O' senhore s espectadores dos theatros 

portuguezcs, ,·ejam se teem mais uma pon­
tinha de consideração, torncrn mais uma pin· 
g uinha de chá, le iam um manual qualque r 
ele ch·il isação e en trem nas salas ele es­
pectaculos,,a horas e de fórma a não in­
commoclarcm quem pagou e te m direito a 
vê · e ouvi r o que s e representa, com co:n­
moclidade . Cada vez est.\o peore s e é nas 
classes que frequentam fauteui ls e camaro­
tes q ue se encontra inais falta ele consi­
deração. Sóbe o panno e então é que co-
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meça e ssa c.gentinha» a entrar, arrastando 
as cadeiras elos camarotes e fazend,, le ­
vantar filas e ti las de espectadores ela p la­
téa. de fónna que quando tudo chega a 
socc-gar, desce n panno e acabou-se o 1 •0 

act(). 

Chega o z .0 acto re pete -se a mesma 
scena, p 3 .0 idem, e \·ac uma íamilia que 
pagou quatro ou cinco mil réis por u1n C<t· 

marote, ou uma pessoa tJUe pagou mil 
réis por um fauteuil, para cas~. sem te r 
assistido ao espectaculo com a commodi­
dade a que tinham di reito . 

Xo Gymnasio. além d'e stas scenas que, 
infelizmente, s t' dão em todos os the atros, 
a inda ha mna nota final : é o .\ranjo elo 
rabecão ·que entra cm sccna: acaba o sex­
te tto de tocar no 3.• acto ele qualque r espe­
c taculo e lá fica o mestre A raujo a ,·cstir o 
rabecão com todo o vagar, tapando a vista 
a quem es tá nos fauteuils . Ellc bem ouve os 
e~pcctaclores a reclamarem para que os 
deixe v~r para o palco, mas me stre Ann1jo 
faz ouvidos de 111Pn;ador . X fw haverú quem 
veja isto? 

1 la dias, assistindo a uma das rcpre sc n· 
taçõcs da «Viu,·a .\legre•, no T rindade , 
sempre que se cantaram os melhores tre­
chos cl'aq uclla ope retta, havia um ns1 
nho espectaclorque marca,·acompassod,... tal 
inaneira <' com uma tal «patinha» que não 
havia fórma de poder apreciar co1l\'e11ien­
temente o melhor ela operc m1. 

l,mfim, quem se clis puzc r a ir ao thca­
tro, tem de se reves tir de uma pacit·ncia 
extraordinaria . e nunca fazei -o para se dis­
pôr bem. pois lhe s,1cceclerá perfe itamente 
o contrario. 

O' Carlos Leal, que tal foi o e nxe rto; 

O re tn\to do .\nto:iio Costa, no 2. • acto 
elo «Rato .\ zul», foi t irado q uando elle e ra 
mais «velho». 

O' Sophia Guerre iro. deixa-os lá , e che­
ga· te a cllcs . 

* 
O Julio Guimarães está peor da perna ... 

* 
.\.s «);°oviclades• , re ferindo-se ás conço­

netas do Chaby, dii que elle deu em 
cheio . Pudera, como havia de dar o Ciu,by 
s enão e m cheio! 

Que di;ibo de ministro é aquelle da 
«.\gulha c m palheiro•. l fa gatos ping-ados 
e1n enterros de crcanças mais bem vesti­
dos 

O' me ninas coristas do .\ pollo, não reem 
tempo ele namorar sem ser no palco! I.:':' 
descaramento demasiado . 1.i, porque o Car­
los Leal faz o me smo, não S<' dá que todos 
o façam . 

Como é contra a ordem, pedimos provi ­
de ncias i, e mpre,a, porque pagamos para 
vPr reprcscntor e não tH.tr11orar . . . e, etc .. 
etc . . 

o· )laria !{orno , quando entras com o 
besugo . elle jiL vac e scamado? 

J. P . . \ . 

Ztauromacbía 
Com uma b,,11a tarde realisou-se no do­

mingo passado a segunda cor rida da cpoca. 
A praça encontr<lva-sc quasi cheia . fra­

quejanclo o sol. e danei,, a nota alegre e fe s­
t iva as gentis damas que con1 as suas va­
porosas toilcltes on 1tu11e ntavam com g-alhar-
dia o vasto reclonclel. ' 

E' sempre com prazer que escre vo, quando 
tenho que registar na sua maiori;. boas im­
pressões. E, assim, principiarei. por me 
refer ir ao gado, pertença elo sr . Emilio In­
fante , que estava muito be m tratado, e na 
sua 1naioria cumpriu com os seus deveres 
de cidadão elas le zirias. 

Com respe ito á lide a cavallo tenho a es­
pecialisar o trabalho do sr . José Casimiro, 
que 110 seu primeiro touro farpe,,u com é\ rte , 
saber e proficiencia. remat;.rndo com um 
ferro curto magistral; no seu segundo houve­
se ela mesma fónna, nào brilhando cmno no 
primeiro, devido ao seu antag-onista nã.o se 
querer pres tar ao casti~o. Foi qu('m teve 
as honras d.i tarde, se ndo de toda a j,1stiça 
a ovação que lhe t ributaram . • \ ssin, é que 
é, sr. Jos4j Casimiro, continue, e aqui esta· 
remos sempre F romptos a applauclil-o. 

Eduardo )Iacedo apresentou dois bellos 
cavall<>s de coml>:ite. que sacrificou desas­
tradame nte ás iras dos grandes brutns que 
lhe larganm,. 

Foi a nota triste da corrida; lidar, <'Orno 

o fez, é assassinar a .\rte e inutiHsar n1on­
taclas . 

Pois o sr. ).[acedo ci tando o touro e não 
dando sahicla ao cava llo, fatalme nte hada 
de ser colhido, outra co·sa não podia espe-
1·ar . 

Tenha de fu turo mais conscicncia da arte 
e- amor pelas suas montadas . 

Com respeito aos espadas, que eram Ne­
-;·,-rtit•, e N<'"<'i tenho e\ especialisar o tra­
balho elo pr ime iro. que . com as bandarillrns, 
teve uns cn móio., rnuit() regulares e uma 
sorte de sdla magistral; com a n11uelt1 teve 
b<.l llos passes, sendo de notar a sua intrepi­
dez, pois as suas foinas foram sc1npre 1nuito 
cingidas. 

Nere. com bandar ilhas, es teve inf ...... liz, e 
cambiando-se foi colhido; cmn a muleta dili­
genciou agradar, tenclo uns passes rcµ-ula­
rcs no seu pri111eiro t<mro; no entretanto 
mostrou possu ir faculdades. 

Dos outros lidadores ha a destacar um 
boin par a quar teio de Cadet1.." , bcn1 como 
0utro de Thomai da R ocha, que reappare­
ceu, mostrando vontade de satisfazer o pu­
blico. 

Theodoro Gonçalves es teve sempre muito 
diligente e opport,1110. 

Dos outros nada ha digno de registo . a 
não se r uma boa péga feita pelo ,1/ócada, 
1nas con1 falta de aj udas a tc1npo; na se .. 
g uncla não se chegou a pegar por causa 
da pouca harmonia que existe nos forca· 
do:'-. , recolhendo n1n para a enfermaria. 

Direcção acertada. 

.\!.\RIO '.\O•ôl'E!R.\. 

~ 
CAMPO PEQUENO 

DETALHE DA CORRIDA 
que prillâp,a âs 3 '., d1t iard,, : 

1 . 0 touro - p:ira J os\! Casimi:o 
2.0 Jorge Cadt:h.: e \'ito 
3.° Franci:-co :"ú , ,·icre RibdroThom..: 
_..n ,\lor1!'.ado ele Co,·as 
;!' Esp;,da Blinucniai 

1:-STE R\' Al.l.0 

6.0 touro - para Jo:-é Ca..;imiro 
10 . » Jor;!c;: Cadete e Jvào d 'Ol ivt,:ir,L 
S o E s1>ada Bitnueola~ 
9.0 :'\lorgado ele Co,·~1s 

10.º Ribeiro Thomt <: .\hdagu<;1lo 

fü.tc pro,.:ranuua p,':,d~ ser ;Jhcrado por <lu,tlqut:r 
m otivo im1>revisto. 
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Automo\Tei$ ~ 1~ • • Brtna3em 
OFFICINA DE FUDIÇÃO "MERCEDESn 

oe ' 
recommendado$ OE METAES MACHINAS DE ESCREVER '1t'1eres TORNEIRO E GALVANISMO 

JI mais ptrfella e rulmnte 
FUNDADA EM 12 6J l 90 1 73, RUA 00 CARMO, 75 

PARA ALUGAR NA PRAÇA .\l:m11í:u·111r:1 dl' tod:i.s as forr:,- RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA ~~11, (t-111 mN:\I ) 11ara ~Httomo,d.-:. 

Qeneroi de primeira qualidade = ROCI O 
1\ikda~em, ela.1;,:,tC"- e , ·:m)cs í)M!\ 
moutras. ft•rra~c ro, p~r:'l urn;i" t.' 

AOOESSORIOS 1110,·els ;\ntlios. eh: .• ~h;. 
Automovel n.• 87$ - cMulteur - Acc:,clo de Paiva IMPORTAÇÃO DIREGTA > 787 - > - Jollo Carujo Canal isações e apparelhos R,epa.rações em terias as 111arcas -.. 987 - - Antonio Pae, - - - -para Baz e Agua rle 111aclti11as 

JOSÉ DA COSTA Serviço por taximetro em Lisboa == Tnstallações electricas 
!)ourar {',opias á macbina - traducçõn 

___ Serviço de theatro e baile pralem·, uikl.'lâr e ôrouZt!dt' Ensino de Dacrylograpbia COMPLETO SORTI MENTO -
ANTONIO TELLES VENDAS DE MACHINAS - OE PROOUCTOS 00 BRAZIL 

THI.HP/10.\'!:'S - 2702 e z69S R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 
Carne secca, l iluas do Rio TELEPHONE N.• 3066 - Agencia no Porto 

Gran e 
LISBOA --- ~ I 1~ • ., 

farinha de Seruhy, pimentinhas, etc. 

TELEPHONE 1436 

Telegramas ( TOWISKY- ISBOA) J. VILANOVA & C.ª 160, Rua da Boa Vista, 162 
'ao Conde Bar~o 1 

Correias de couro, balata, algodão e pello de camello. Empanques, amiantos e borrachas para usos indusrriaes. Grande 
sort ido de ferragens americanas para todas as indusirias. Bombas e forjas de lodos os svstemas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em correia de couro americano, m arca (LOWSKY) registada 

Lubrificadores para oleos e gorduras solidas. T ubos de vidro nivel Cabos de couro para transmissões de força motriz, 
Friclolina para eviíar o I esvaio das correias, l ira-tacos e demais artigos para a industria. Mangueiras de lona de borracha, chu­
padores, etc. 

UNICOS AGENTOS: Dos motores a gazolina STOVER -

EMPREZA NACIONAL 
DE NA VEGAÇJI.O 

~~' 
~ 

l':ir.1 ~. \ 'it 1111-. ~ . rh ia~ll. Princia•l-'. s. 1·110-
111(• r::,hind:1. S;11110 \ntonfo 110 Z~lr.• • • \ mhrlz. 
Loo

0

n1l:1, (S. ~h:111;111 , t~ui(,, t<:it., ph), Uen~nclli, 
r..-111:, . t}uli;.,.ernl,o, .\111hr1:tc11,~. Qu lz~m. (..luis­
s:rnj(:t. H.Olllà . X°CH:1ul. .\ltH:uli, l..;rn,l:rna, \fuc ulí 
e ,\h1s-:err:1, 1•11111 h:.hl1•:11·.1ió ('111 t t1a1ulà}. XO\'O 
llí'dondo. I..Obitó. u 'IIJ.'Uf'll:i i' ·''º""tkllH!tl('-... Sà he 
do c:i ·s {I:) l-'u ntl i~·:'10. do 111:1 'i:!. o J)aqnl'le 
7.\ IIH-:. 

XM n•t·elw t'.ll"',:a 1•:u·;-i S. \'it:i'llll', S . l'hl;tJ;O. 
5

• ,i.11°d,1:\· ~~IT~~T~~r~~11:.i;:.:, tir~:.,t~i~t~::; .. S:\j:flr (IS 
00111 tra:,,hor1lo n.1 1111:1 t io Pri11C'i111•. 

P:H::1 ,·~f",::,. 11:i.~ .. :'.l;.tCiros e <111a(•--:qm·r e~l:u-o 1-
meuto:-, t r:il:H•e: 
s,, /l(JUJ'O: Com os 3~t·IH('S li. H11 r111('ll l ('r .. i.: t;,• 

- ltu:l 111r:rnh· o . l knri,lUt·. 

PJI l.1$hfl.l : E-:trlptorio 11:i l~11111r(·1,:i-s.;, Hua 
do (A)·11111Crt'l1\, 

Da acredita da fabrica de GANDY 
De Turner Brothers de ROCDALE 

- - -- - -
LUZ ELEOTRIOA 

J. A. LEITÃO 
12S, Rua do Salitre. 131. LISBOA= Telepbone 2623 ,___, __ _ 

Construcções e install~H.·ões electricas, for(a motriz. appare!hagem electrica e seus accessorios, motore:o:-dyna ­
mos para corrente continua ou :.ilternada. lampadas de incandcsct.:n<:ia <I~ todas as qualidades, lampadas de fila· 
me 110 metalico, arcos voltaicos, re ,istenci~1s, accumuladores e app:i.relho~ d1: pre<:isão. ventoinhas e app;1 relhos 
para aquecimentc, tclcphones. campainhas. 1>ára·ré1iOs. et-:. 

R.EPAPAÇÀO Df:. TODO O SYSTttEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTRJCO-MOTOR.ES 
O R y AIVIENTOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO- Rua do Salitre, 129 

~ º º º º º º º º º~ 1 Maison- ---
~ Garage º -===Parisienne 

e ~- E 
ENCAOERNAOOR-OOURAOOR • Vinhos e Azeites 

JOÃO LUIZ AFFONSO 
o o 
º Este-phania. º 
o o 

= ELIE LAGARDE & c .rA_ 

CONFISERIE -PATISSERIE 

Papelaria. Typographia 
e Artigos Religiosos 

220, Rua Augusta, 222 \"\..~ 
-'t~ 

Travessa da Trindade, 20•22 

v :nho Verde- de 1 .ª qualidade 
Azeite d';l Ca.stello Br:i.neo muito li110 

• 

o 
o 
o 

107-109, R. José Estevam, 111-113 
L ISB O A 

o 
o 
o 

= 262 - Rua Au rea _._ U4 = Te!ephoue 17 '-

2089. ~ \,;,,; @ 
1 

Vinhos finos e licores 

• • 
0 Auto move is de al uguer 0 

o da reputada marca FIA T. o o o 
0 

T~ximetros, luxuosos e com 
0 

0 chauffeurs fardados 0 
o o lo T o l e p h on e 2 698 

0 

~<>00 ~o ooom 

Grand assortimcnt cn Dra­
gécs ct amcndcs Fran<;a iscs; 
Bonbons de Chocolat. Grand 
choix cn cartonagcs ct art iclcs 
de Paques, Bcllc variétc cn 
boitcs de phantaisic. 

La maison se chargc de cou-
1 tcs lcs commandcs co11<.:ernant 
. sa spccial i té. 

':'\. O / Sue<ursal das 

~' Offi cinas <S> <S> 
~~ 'V /_<S> <8> de encadernação 
~ / movidas a vapor <8> <8> <8> 

1

/ 92, R.. N. da Trüzdade, 92 
TEI-EPHONE 1495 

ID ~-m 

c, ..................................................................... n 

:

,I',,_ PEREIRA DUARTE '.=,,''· C;rurgiio-ien\ista 

' Laei~,;;::~;:;,;,:;; 19 ! 
0, .................... ............................................... ,0 
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.ATTEN9CAO 
b 

AVIDA 
ARTisrr~ICA 

Offerece no dia 1 do proximo mez de Maio a todas as pessoas 
que desejem ser seus assignantes, um bilhete para assistir gratuitamente 

ao espectaculo que n'essa noite se realisará 

NO 

Theatro do Gym:n.asio 

A assignatura para este effeito será por 12 mezes 

A distribuição dos bilh~tes será feita da seguinte fórma: 

r fris<1 a cada uma elas primeiras· 11 pessoas que nos e ll\·iem a assig1rn tura. 

1 camarote de 1.• ordem a cada urna. elas 16 pessoas que se s igéun ús 11 anteriores. 

1 camarote ele 2." ordem a cada urna das 21 pessoas que se s igam ás 16 anterio res. 

1 camarote de 3-" ordem a cada uma das 16 pessoas q ue se sigam ús 21 anteriores. 

1 fauteuil a cada urna das 9-1- pessoas que se sigam ús 16 anterio1-cs. 

1 cadeira a c.:1cla uma das ultimas 120 pessoa:-; que façam entrega do referido boletim. 

Os bilhetes de geral e varandas serão vendidos na bilheteira e a seu producto 

entregue ao S E C U L O 

para ser distribuído pelos seus pobres protegidos 

li 


